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PALAVRAS DO 
PRESIDENTE DA ALECE

A democracia não é um estado de maturidade nacional e institucional que se instala, e se 
preserva pela sua própria natureza, sem que precisemos nos manter vigilantes a fim de 

combater ataques e construí-la cotidianamente.
E como as gerações mudam, os jovens de hoje precisam aprender com os jovens de 

ontem que o Parlamento é a expressão mais fiel do poder democrático da população. Os 
debates, os perfis dos e das parlamentares, as leis produzidas, são resultados do que 
somos na nossa essência.

Manifesto gratidão aos meus pares, cujos votos me colocaram à frente do Legislativo 
cearense exatamente nesta celebração de 190 anos do Parlamento. Celebração que é o 
resultado da continuidade de um processo democrático iniciado em 1835, e é cheio de 
ranhuras, a exemplo de ditaduras, golpes, uma cruel pandemia, e o doloroso incêndio 
do Plenário 13 de Maio – o coração dos nossos mandatos. Ranhuras que vamos enfren-
tando, resistindo e nos reconstruindo com bravura. 

Não somos mais a Província do Ceará. Contudo, não podemos esquecer, foi lá que o 
senador José Martiniano de Alencar plantou a semente da casa em que agora podemos 
ver germinar uma comissão temática dos direitos e defesas da mulher cearense – um 
marco moderno e necessário.

Portanto, com firmeza, gentileza, educação e ternura, respeitamos o passado, para 
construir um futuro melhor. A assembleia que chega aos 190 anos como uma das mais 
transparentes do país deverá trabalhar para ser a mais transparente do Brasil.

Porque nosso passado e nosso futuro é ousar. O Ceará, que é referência na educação 
brasileira, não vê fronteiras como barreiras, mas sim como desafios a serem superados. 
E seguiremos em frente. Tenham certeza.

Dep. Estadual Romeu Aldigueri  
Presidente da Assembleia 

Legislativa do Estado do Ceará



PALAVRAS DO 
DIRETOR EXECUTIVO DO INESP

O Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Estado do Ceará (Inesp), 
criado em 1988, é um órgão técnico e científico de pesquisa, educação e memória. Ao 

idealizar e gerenciar projetos atuais que se alinhem às demandas legislativas e culturais do 
estado, objetiva ser referência no cenário nacional.

Durante seus mais de 30 anos de atuação, o Inesp prestou efetiva contribuição ao desen-
volvimento do estado, assessorando, por meio de ações inovadoras, a Assembleia Legislati-
va do Estado do Ceará (Alece). Dentre seus mais recentes projetos, destacam-se o Edições 
Inesp e o Edições Inesp Digital, que têm como objetivos editar livros, coletâneas de legisla-
ção e periódicos especializados. O Edições Inesp Digital obedece a um formato que facilita e 
amplia o acesso às publicações de forma sustentável e inclusiva. Além da produção, revisão 
e editoração de textos, ambos os projetos contam com um núcleo de design gráfico.

O Edições Inesp Digital já se consolidou. A demanda por suas publicações alcançou uma 
marca de 5 milhões de downloads. As estatísticas demonstram um crescente interesse nas 
publicações, com destaque para as de Literatura, Ensino, Legislação e História, estando a 
Constituição Estadual e o Regimento Interno entre os primeiros colocados.

O livro IMPLEMENTAÇÃO DE COMITÊS DE AÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA: caderno de re-
cursos é mais uma obra do diversificado catálogo de publicações do Edições Inesp Digital, 
que, direta ou indiretamente, colaboram para apresentar respostas às questões que afetam 
a vida do cidadão.

Prof. Dr. João Milton Cunha de Miranda  
Diretor Executivo do Inesp





Apresentação

A Organização Mundial da Saúde reconhece que a construção de Escolas Promotoras da Saúde é
fundamentalpara a transformação das pessoas e da sociedade que busca uma vida mais saudável. 

Construir uma Escola Promotora da Saúde é um processo de muitas dimensões, incluindo política, governança,
serviços, cultura e cotidiano com oportunidades e competências que favoreçam a saúde de toda a comunidade
escolar. Isso é possível quando todos os atores (estudantes, docentes, gestores, familiares, funcionários e
comunidade) estão envolvidos ativamente no processo de decisão e ação, permitindo que preferências, saberes
e necessidades dos atores e da comunidade de cada escola sejam discutidas e respeitadas.

Com base nisso, esse caderno de recursos foi criado para apoiar como cada escola pode planejar, implementar e
monitorar as ações que favorecem a saúde na escola. Para isso, suas ferramentas orientam as fases e as
atividades para a criação e implementação de comitês de ação e planos de ação em saúde na escola.

Este material foi desenvolvido por diversos pesquisadores e representantes da comunidade escolar. Não obstante,
o conteúdo e a aparência foram validados por especialistas e atores da escola, permitindo uma versão robusta
cientificamente, aceitável pela comunidade escolar e adaptável às necessidades específicas da cada escola.

Esse documento faz parte do “ProMOVE Escolas + Saudáveis”, um programa que visa implementar tecnologias
para fortalecer as ações de saúde na escola e promover o estilo de vida ativo e saudável na rede pública municipal
de Tempo Integral em Fortaleza, Ceará. Este programa é parte do Convênio Observatório Múltiplos Olhares, da
Secretaria Municipal de Educação (SME) e da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Ainda, tem o apoio do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Fundação Cearense de Apoio ao
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP).

É o momento da ação! Todos os interessados em fortalecer o protagonismo da comunidade escolar e a promoção
da saúde na escola estão convocados: gestores escolares, distritais e municipais, docentes, profissionais de saúde
que atuam na escola ou do Programa Saúde na Escola (PSE), representantes de pais/responsáveis, dos grêmios
escolares e dos conselhos locais e municipais.

Que as reflexões e ações inspiradas por esse documento fortaleçam o protagonismo e as competências da
comunidade escolar para construir ambientes favoráveis a uma vida mais saudável!

ções inspirarar das por esse documento fofof rtrtr atat leçam o protatat go
pararar construir ambientes fafaf vorárár veis a uma vida mais saudáv
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APOIO REALIZAÇÂO

2

Escolas Promotoras da Saúde é
fundamentalpara a transformação das pessoas e da sociedade que busca uma vida mais saudável. 

cluindo polítítí ica, governança,
aúde de toda a comunidade

2APRESENTAÇÃO





•	 Recurso 1 - Modelo de carta-convite para participação no comitê de ação em saúde na escola;
•	 Recurso 2 - Modelo de cronograma de reuniões do comitê de ação em saúde na escola;
•	 Recurso 3 - Modelo de checklist de materiais e recursos para as reuniões do comitê de ação 

em saúde na escola;
•	 Recurso 4 - Modelo de ata de reunião do comitê de ação;
•	 Recurso 5- Modelo de lista de representantes dos membros do comitê de ação em saúde 

na escola;
•	 Recurso 6 - Modelo de lista de contatos dos membros do comitê de ação em saúde na escola;
•	 Recurso 7 - Modelo de termo de responsabilidade e compromisso para os membros do 

comitê de ação em saúde na escola.

•	 Recurso 20 - Modelo de boletim informativo;
•	 Recurso 21 - Modelo de quadro síntese - celebrando conquistas;
•	 Recurso 22 - Modelo de documento de registro de experiências e lições aprendidas;
•	 Recurso 23 - Modelo de avaliação da aceitabilidade dos participantes sobre as ações de 

saúde na escola;
•	 Recurso 24 - Modelo de instrumento de observação da Escola Promotora da Saúde.

•	 Recurso 16 - Modelo de checklist de execução das ações do comitê de ação;
•	 Recurso 17 - Modelo de carta-convite para parceria com a escola;
•	 Recurso 18 - Modelo de cronograma de divulgação e articulação das ações de saúde com a 

comunidade escolar;
•	 Recurso 19 - Modelo de diário de campo.

•	 Recurso 13 - Modelo de plano de ação e atividades;
•	 Recurso 14 - Modelo de plano de ação 5W2H;
•	 Recurso 15 - Modelo de lista de recursos.

•	 Recurso 8 - Modelo de recurso para o método brainstorming (chuva de ideias);
•	 Recurso 9 - Modelo (preenchido) de recurso para o método brainstorming (chuva de ideias);
•	 Recurso 9.1 - Modelo (em branco) de recurso para o método brainstorming (chuva de ideias);
•	 Recurso 10 - Modelo (preenchido) do recurso árvore de problemas;
•	 Recurso 10.1 - Modelo (em branco) do recurso árvore de problemas;
•	 Recurso 11 - Modelo de ferramenta matriz SWOT;
•	 Recurso 12 - Modelo de calendário com temas da saúde.
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FASE 1

O COMPROMISSO
E O PROTAGONISMO: 

COMO CRIAR UM 
COMITÊ DE AÇÃO?

RECURSOS
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Com estima e admiração por seu trabalho na nossa comunidade, gostaríamos de
convidá-lo a participar do comitê de ação em saúde da nossa escola. Reconhecemos
o papel fundamental do protagonismo da comunidade escolar na promoção de um
ambiente escolar mais inclusivo e saudável, e a participação ativa nas tomadas de
decisões e no desenvolvimento de iniciativas é valorizada.

Entendemos que sua integração no comitê de ação em saúde na escola requer
parcerias sólidas entre os diversos membros da comunidade escolar, incluindo
representantes da escola, estudantes, familiares, professores, funcionários e outros
parceiros locais da comunidade. Juntos, discutiremos as principais questões de saúde
na escola, planejaremos e implementaremos ações que reflitam as necessidades e
interesses de toda a comunidade escolar.

Portanto, o objetivo do comitê de ação em saúde na escola é a construção coletiva
de uma Escola Promotora da Saúde, através do planejamento de ações de saúde na
escola como um todo, definidas e priorizadas pela própria escola, pois somente ela
consegue compreender sobre suas necessidades e as necessidades da comunidade.

O comitê de ação em saúde na escola será composto por diversos representantes da
comunidade escolar, incluindo professores, gestores, estudantes e seus familiares e
parceiros externos à escola. A quantidade exata de membros pode variar
dependendo das necessidades e possibilidades de cada escola. É importante que os
membros garantam a diversidade de representantes, para assegurar que as ações
sejam culturalmente sensíveis, relevantes e adaptadas às necessidades específicas de
toda a comunidade escolar.

Portanto, convidamos a todos os interessados a se juntarem a este importante
esforço de melhorar nossa escola, promovendo a saúde e o bem-estar dos estudantes
e de toda a comunidade escolar. 

Esperamos que este convite seja acolhido com grande alegria e que possamos contar
com sua participação!

Saudações cordiais,

RECURSO 1 - MODELO DE CARTA-CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO NO
COMITÊ DE AÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA

Prezado _________________________________________________________
                 (Nome do membro da comunidade escolar convidado)

Nota: Recurso baseado em: Toronto, Public Health. Healthy Schools Toolkit. Toronto, Canada: Public Health of Toronto
Government, 2022, p.22.



O Programa Saúde na Escola (PSE), instituído por meio do Decreto nº 6.286, de 05 de
dezembro de 2007, consiste em uma política de articulação intrassetorial e intersetorial
que visa o desenvolvimento integral de estudantes da rede pública de ensino por meio de
ações de promoção e prevenção de doenças e agravos à saúde (Brasil, 2022).

Este programa promove a integração de políticas públicas, garantindo que os estudantes,
especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade, tenham acesso a cuidados e
recursos que podem ser essenciais para seu desenvolvimento saudável. O programa não
apenas contribui para a melhoria das condições de saúde e aprendizagem, mas também
promove a justiça social ao assegurar que as políticas públicas sejam inclusivas e atendam
às necessidades específicas de estudantes.

Diante da importância do PSE na promoção de uma abordagem intersetorial e integrada
entre saúde e educação, torna-se fundamental definir as temáticas prioritárias que
orientarão as ações nas escolas participantes. Essas temáticas são essenciais para
garantir que as iniciativas do programa estejam alinhadas com as necessidades reais de
estudantes e promovam seu desenvolvimento integral.

Abaixo, são apresentadas as recomendações de temáticas a serem abordadas pelo PSE
(Brasil, 2022):
      Alimentação saudável e prevenção da obesidade;
      Promoção da atividade física;
      Promoção da cultura de paz e direitos humanos;
      Prevenção das violências e dos acidentes;
      Prevenção de doenças negligenciadas;
      Prevenção ao uso de álcool, tabaco, e outras drogas;
      Prevenção à COVID-19;
      Saúde ambiental;
      Saúde bucal;
      Saúde auditiva;
      Saúde ocular;
      Saúde mental;
      Saúde sexual e reprodutiva e prevenção de IST/HIV;
      Verificação da situação vacinal.

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA:
INTEGRANDO COMPROMISSOS E AÇÕES DE

EDUCAÇÃO E SAÚDE

6

Ressalta-se que as temáticas supracitadas devem ser discutidas em sala de aula por
professores com apoio de profissionais da saúde ou o inverso, desde que as ações tenham
planejamento prévio e envolvam a participação de estudantes em todo o processo,
incitando assim o protagonismo desses membros em todas as etapas (Brasil, 2022). 

  
  
 

  
 

17

RECURSO 2 - MODELO DE CRONOGRAMA DE REUNIÕES DO COMITÊ
DE AÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA 

Nota: Recurso baseado em: Aliance for a Healthier Generation. School Wellness Committee Toolkit. p.20.

Mês Data Horário Local



 

A Escola Promotora da Saúde (EPS/OMS) é uma iniciativa da OMS -EPS/OMS como
estratégia criada na década de 1990 para a implementação de políticas de promoção da
saúde no ambiente escolar (OPAS, 2022). 
 
A EPS/OMS visa desenvolver ações para toda a comunidade escolar e seu entorno, com a
centralidade no espaço da escola, reconhecendo o papel fundamental dessa instituição na
promoção da saúde e no desenvolvimento de hábitos saudáveis entre crianças e
adolescentes (Silva et al., 2019). 

Assim, a EPS/OMS respeita e valoriza a cultura e o território, está conectada com a
realidade local e global e promove a autonomia, buscando qualidade de vida de forma
sustentável, desenvolvendo um ambiente  participativo e solidário e estimulando a busca
compartilhada de soluções para os problemas identificados na escola e na comunidade
(Brasil, 2022).

Figura 1 - Oito padrões internacionais para Escolas Promotoras da Saúde. 

Observe que as políticas de governo e recursos compõem um dos padrões da EPS/OMS,
portanto, é primordial conhecer o PSE, instituído por meio do decreto n.º 6.286, de 05 de
dezembro de 2007 (Brasil, 2007).

Sugerem-se as leituras dos seguintes documentos:
“Transformar cada escola em uma escola promotora de saúde”. O documento pode ser acessado no
seguinte link: Guia de implementação
Decreto n.º 6.286, de 05 de dezembro de 2007. O documento pode ser acessado no seguinte link:
Instituição do PSE

ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

Fonte: Adaptado OPAS, 2022.

1.Políticas 
e recursos 

governamentais

2.Políticas e
recursos 
da escola

3.Governança e
liderança da

escola

4.Parcerias
entre escola e
comunidade

5.Currículo
Escolar

8.Serviços de
Saúde na 

Escola

6.Ambiente
socioemocional da

escola

7.Ambiente
físico da escola

Para uma escola tornar-se uma EPS/OMS, deve seguir 8 Padrões Internacionais definidos pela
Organização Mundial da Saúde. Os padrões foram concebidos para sustentar enfoques integrais
que promovam a saúde em ambientes educacionais (OPAS, 2022). Os 8 padrões servem para
compor a estratégia EPS/OMS, conforme ilustrado na figura abaixo:

7
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Observações

Confirmar a presença de todos os convidados
(incluindo os externos);

Organizar a sala de reunião;

Preparar a ata;

Reservar recursos (ex. notebook e datashow);

Definir o tema e a data da próxima reunião.

RECURSO 3 - MODELO DE CHECKLIST DE MATERIAIS E RECURSOS
PARA AS REUNIÕES DO COMITÊ DE AÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA

Enviar lembrete aos membros do comitê;

Compartilhar os documentos necessários para a
reunião;

Nota: Recurso baseado em: Alliance for a Healthier Generation. School Wellness Committee Toolkit. p.26.

CHECKLIST



O protagonismo da comunidade escolar é essencial para o sucesso de uma EPS/OMS ao
garantir que toda a comunidade escolar desempenhe um papel ativo e colaborativo na
criação e manutenção de um ambiente saudável. Quando a comunidade escolar assume
um papel de protagonismo, ela não apenas apoia, mas também participa ativamente
das iniciativas de saúde, tornando a promoção do bem-estar uma responsabilidade
compartilhada e integrada no cotidiano escolar.

As intervenções de saúde no ambiente escolar devem atender as necessidades e temas
pertinentes à comunidade escolar, especialmente aos estudantes, uma vez que a
participação ativa destes na tomada de decisões e na implementação de iniciativas que
afetam sua própria saúde e o ambiente escolar como um todo é essencial (Cardoso;
Reis; Iervolino, 2008).

Por fim, o estímulo ao engajamento de estudantes, pais/responsáveis, gestores,
professores, funcionários e outros profissionais nas ações de saúde na escola, além de
empoderá-los, incita o senso de responsabilidade com as ações propostas e
pertencimento ao ambiente escolar. Esse protagonismo não apenas motiva os
envolvidos a desenvolver comportamentos saudáveis, mas também a influenciar
positivamente seus pares e familiares, contribuindo para o bem-estar individual e
coletivo.

Desta forma, a criação de um comitê de ação intersetorial em saúde na escola é mais
uma possibilidade de fortalecer o protagonismo.

Esse protagonismo não apenas melhora a eficácia das intervenções de saúde, mas
também fortalece o apoio mútuo, criando um ambiente escolar mais saudável e
integrado. Assim, a participação da comunidade é, portanto, um elemento crucial
para uma melhor compreensão das situações de saúde de determinada população,
assim como para a tomada de decisões, a fim de sanar problemáticas (Kwatubana,
2014).

PROTAGONISMO NO CONTEXTO ESCOLAR
8

Compreendendo que o protagonismo juvenil é
uma competência essencial na sociedade, este
tem sido cada vez mais incentivado nas escolas,
uma vez que o envolvimento de estudantes em
projetos participativos e orientados para ações
que abordam a saúde na sala de aula, na escola e
na sociedade indica que a definição de saúde
holística da OMS está firmemente inserida no
paradigma democrático da educação para a saúde
(SHE, 2020).
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ENCAMINHAMENTOS

RECURSO 4 - MODELO DE ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ DE AÇÃO

PARTICIPANTES PAUTAS

COMENTÁRIOS

Data e Hora: ______________________________________
Local: ____________________________________________
Conduzida por:____________________________________

ENCAMINHAMENTOS

Nota: Recurso baseado em: Russel-Brown. Healthy Advisory Committe Toolkt. Jamaica:
Ministry of Educacion, 2009, p. 19.
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Nome 
Funções na

escola

Funções no
comitê de ação

em saúde na
escola

Atividades previstas

RECURSO 5 - MODELO DE LISTA DE REPRESENTANTES DOS
MEMBROS DO COMITÊ DE AÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA

Nota: Preferencialmente, o comitê de ação em saúde na escola deve ter um ou mais representantes dos seguintes
grupos: 1) gestão escolar; 2) pais e/ou responsáveis; 3) estudantes; 4) professores; 5) membros do conselho
escolar; 6) profissional da equipe de saúde do bairro; e 7) representante/líder comunitário. 

Nota: Recurso baseado em: Schools for Health in Europe Network Foundation (SHE). SHE Manual para as escolas
2.0: Um Guia Metodológico para Escolas Promotoras de Saúde. Haderslev, Denmark: SHE, 2019, p. 57. 



Além disso, para explorar mais sobre a importância da participação social no âmbito da saúde e
como ela se manifesta em diferentes contextos, recomendamos assistir ao vídeo disponível no
Canal Oficial do Conselho Nacional de Saúde. Esse recurso oferece uma visão detalhada e
acessível sobre o tema, ilustrando como a participação ativa pode influenciar positivamente as
políticas de saúde. O vídeo pode ser acessado clicando no link a seguir: Vídeo do Conselho
Nacional de Saúde

Estes recursos podem ser ferramentas valiosas para conectar os conteúdos discutidos
até aqui com a próxima seção, que abordará a implementação do comitê de ação e o
fortalecimento do protagonismo da comunidade escolar.

Além disso, as temáticas abordadas por esses comitês de ação variam conforme as
necessidades específicas de cada região. Em Fortaleza, as ações com maior destaque
incluíram a promoção da cultura de paz, cidadania e direitos humanos com 78,20%, e a
promoção da alimentação saudável e prevenção da obesidade com 74,70%. Em
contraste, temas como a prevenção de brigas nas dependências da escola (24,90%), e a
prevenção do uso do tabaco (26,90%) foram menos abordados (IBGE, 2021).

Esses dados demonstram a importância de compreender as diferentes temáticas para a
promoção da saúde na escola. Conhecer os membros do comitê de ação, bem como a
quantidade de pessoas envolvidas, é crucial para o planejamento, implementação,
avaliação e controle eficaz das atividades. Esse conhecimento permitirá que as ações
sejam melhor direcionadas e adaptadas às necessidades específicas da comunidade
escolar, garantindo uma abordagem integrada e efetiva na promoção da saúde.

Aprofundar-se no conceito de participação comunitária e controle social pode fornecer
ideias práticas sobre como envolver ativamente a comunidade escolar e garantir que as
ações do comitê de ação atendam às necessidades e prioridades da escola. Para mais
informações e orientações sobre esse processo, recomendamos a seguinte leitura:

Participação Comunitária e Controle Social. O documento pode ser
acessado no seguinte link: Participação comunitária e controle social .

10
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RECURSO 6 - MODELO DE LISTA DE CONTATOS DOS
MEMBROS DO COMITÊ DE AÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA
Nota: Recurso baseado em: Toronto, Public Health. Healthy Schools Toolkit. Toronto, Canada: Public Health

of Toronto Government, 2022, p.27. 

Nome:        ______________________________________________________
Telefone:   ______________________________________________________
E-mail:       ______________________________________________________

Nome:       ____________________________________
Telefone:  ____________________________________
E-mail:      _____________________________________

Nome:        ______________________________________________________
Telefone:   ______________________________________________________
E-mail:       ______________________________________________________

Nome:        ______________________________________________________
Telefone:   ______________________________________________________
E-mail:       ______________________________________________________

Nome:        ______________________________________________________
Telefone:   ______________________________________________________
E-mail:       ______________________________________________________

Nome:        ______________________________________________________
Telefone:   ______________________________________________________
E-mail:       ______________________________________________________

Nome:        ______________________________________________________
Telefone:   ______________________________________________________
E-mail:       ______________________________________________________

Nome:        ______________________________________________________
Telefone:   ______________________________________________________
E-mail:       ______________________________________________________
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RECURSO 7 - MODELO DE TERMO DE RESPONSABILIDADE E
COMPROMISSO PARA OS MEMBROS DO COMITÊ DE AÇÃO EM

SAÚDE NA ESCOLA

Eu,_____________________________________________________________, representante

da escola_________________________________________________________,como

membro da(o) ________________________________________________________________,

venho, através do presente termo, declarar que estou ciente dos compromissos e

responsabilidades que irei assumir com a participação no comitê de ação em saúde na

escola. 

Com este termo, comprometo-me a:

1. Participar das reuniões conforme o cronograma;

2. Desempenhar minhas atribuições com dedicação e responsabilidade;

3. Cooperar para o fortalecimento do comitê de ação como um grupo representativo e

democrático da escola;

4. Responsabilizar-me e colaborar com as ações que eu puder implementar; 

5. Buscar soluções e melhorias para nossas atividades;

6. Apoiar a divulgação das ações e dos resultados.

__________________________________

Local/Data 

________________________________

Assinatura

 (nome completo)

 (nome da escola)

(papel na escola, como gestão, professor, familiares, etc.)

Nota: Recurso baseado em: Russel-Brown. Healthy Advisory Committe Toolkt. Jamaica: Ministry of Educacion, 2009,
p. 17.



As cinco fases consecutivas e integradas do ciclo de implementação da EPS
representam um processo contínuo e articulado entre a comunidade escolar e outros
setores e membros relevantes para a promoção da saúde (OPAS, 2022). Essa
organização permite maior clareza e eficiência nos processos e nas ações necessárias
para alcançar os objetivos e metas definidos.

É fundamental que, ao iniciar as etapas, todos os membros da comunidade escolar
estejam motivados e comprometidos com o processo. A participação ativa de todas as
pessoas garante a construção de um plano de ação abrangente, adaptado às
potencialidades e necessidades específicas de cada escola (SHE, 2020).

Para aprofundar a compreensão de como construir escolas como ambientes
educacionais saudáveis, as próximas seções abordarão detalhadamente as cinco fases
do ciclo de implementação. Cada fase será acompanhada por um quadro que destaca as
principais atividades e os recursos necessários para a sua execução.

Quer saber mais sobre o ciclo de implementação?
Clique na imagem e acesse o documento.

Na sequência, será apresentada a criação do comitê de ação, seus objetivos e
atividades. Essas são as primeiras diretrizes para que a rotina de trabalho seja
estabelecida de forma organizada. As atividades descritas visam estruturar as ações
administrativas essenciais para o funcionamento eficaz do comitê de ação.

Essa organização pode incluir a criação de um cronograma de reuniões, a definição de
papéis específicos dentro do comitê de ação, a elaboração de relatórios de progresso e
a comunicação regular com todas as partes interessadas. Assim, o comitê de ação irá
operar de maneira coordenada e alinhada com os objetivos estabelecidos, maximizando
seu impacto na promoção da saúde.

Este documento foi desenvolvido para auxiliar na estruturação e gestão eficiente das
atividades do comitê de ação, oferecendo uma série de recursos que facilitam a
execução de suas tarefas. Ao seguir as orientações apresentadas, o comitê de ação
estará mais preparado para alcançar seus objetivos e promover um impacto positivo na
comunidade escolar.
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FASE 2

RECONHECENDO 
A REALIDADE:
COMO FAZER

A ANÁLISE
SITUACIONAL?

RECURSOS



Comitê de ação da
escola

Plano de ação
da escola

Membros da
comunidade escolar

(professores,
estudantes,

coordenadores,
profissionais de saúde,

etc.) 

A fim de garantir a eficácia e o sucesso das iniciativas educacionais, é essencial haver uma
integração harmoniosa entre o comitê de ação da escola, o plano de ação elaborado e os
membros da comunidade escolar.

O comitê de ação desempenha um papel fundamental na elaboração e monitoramento do plano
de ação, definindo estratégias e metas para o desenvolvimento educacional e a melhoria
contínua. Ao mesmo tempo, o plano de ação estabelece diretrizes claras e ações concretas para
atingir os objetivos estabelecidos pelo comitê de ação. Para que essas estratégias sejam
efetivamente implementadas, é primordial a participação ativa de todas as pessoas da
comunidade escolar.

A colaboração e o engajamento desses membros garantem que as ações planejadas sejam
adaptadas às necessidades reais da escola, promovendo um ambiente educacional mais
saudável. A sinergia entre o comitê de ação, o plano de ação e a comunidade escolar é vital
para formar cidadãos mais saudáveis e conscientes de suas responsabilidades em relação a
própria saúde e a dos outros.

Figura 3 - Relações entre membros da comunidade escolar, comitê de ação da escola e
plano de ação da escola.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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RECURSO 8 - MODELO DE RECURSO PARA O MÉTODO
BRAINSTORMING (CHUVA DE IDEIAS)

1. Identificação do problema

Brainstorming

2. Preparação

3. Chuva de ideias

4. Refinamento

5. Batendo o martelo

6. Plano de ação

a

Nota: Recurso baseado em: Lacerda, et al. Curso de Especialização Multiprofissional na Atenção Básica: Planejamento na
atenção básica. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2013. p. 43.

Nota: Nas possibilidades de ação para uma Escola Promotora da Saúde, é importante pensar: 1) na organização
dos recursos e políticas da escola; 2) na inclusão da saúde no currículo escolar; 3) no ambiente físico e social
que favoreça o cuidado em saúde; 4) nas possibilidades de serviços de saúde para a comunidade escolar; 5) em
atividades integradas com a comunidade externa, como familiares e outros parceiros da comunidade.



FASE 1

O COMPROMISSO E O
PROTAGONISMO:
COMO CRIAR UM

COMITÊ DE AÇÃO?
A criação de um grupo de trabalho ou comitê de ação de promoção da saúde na
escola é um primeiro passo importante na preparação para se tornar uma Escola

Promotora da Saúde.
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RECURSO 9 - MODELO (PREENCHIDO) DE RECURSO PARA O
MÉTODO BRAINSTORMING (CHUVA DE IDEIAS)

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

IDEIA
CENTRAL

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUIESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

Nota: Recurso baseado em: Lacerda, et al. Curso de Especialização Multiprofissional na Atenção Básica:
Planejamento na atenção básica. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2013. p. 43.

ESCREVA A
PALAVRA

AQUIESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

IDEIA
CENTRAL

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUI

ESCREVA A
PALAVRA

AQUIESCREVA A
PALAVRA

AQUI
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RECURSO 9.1 - MODELO (EM BRANCO) DE RECURSO PARA MÉTODO
BRAINSTORMING (CHUVA DE IDEIAS)

Nota: Recurso baseado em: Lacerda, et al. Curso de Especialização Multiprofissional na Atenção Básica: Planejamento na
atenção básica. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2013. p. 43.
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SOLUÇÕES
DO PROBLEMA

SOLUÇÕES
DO PROBLEMA

SOLUÇÕES
DO PROBLEMA

SOLUÇÕES
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMACONSEQUÊNCIAS

DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CAUSAS DO

PROBLEMA

CAUSAS DOPROBLEMA

CAUSAS DO

PROBLEMA

CAUSAS DOPROBLEMA

CAUSAS DO

PROBLEMA

RECURSO 10 - MODELO (PREENCHIDO) DO RECURSO ÁRVORE DE
PROBLEMAS

ID
EN

TI
FI

CA
ÇÃ

O
DO

PR
OB

LE
M

A

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

CONSEQUÊNCIAS
DO PROBLEMA

Nota: Recurso baseado em: Brasil, Ministério da Saúde. Programa Academia da Saúde: caderno técnico de apoio a
implantação e implementação. Brasília: Ministério da Saúde, 2018. p. 174.

SOLUÇÕES
DO PROBLEMA SOLUÇÕES

DO PROBLEMA

Nota: Nas possibilidades de ação para solucionar os problemas de saúde, favorecendo a Escola Promotora da
Saúde, é importante contemplar: 1) a organização dos recursos e políticas da escola; 2) a inclusão da saúde no
currículo escolar; 3) um ambiente físico e social que favoreça o cuidado em saúde; 4) possibilidades de serviços de
saúde para a comunidade escolar; 5) atividades integradas com a comunidade externa, como familiares e outros
parceiros da comunidade.
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RECURSO 10.1 - MODELO (EM BRANCO) DO RECURSO ÁRVORE DE
PROBLEMAS

Nota: Nas possibilidades de ação para solucionar os problemas de saúde, favorecendo a Escola Promotora da
Saúde, é importante contemplar: 1) a organização dos recursos e políticas da escola; 2) a inclusão da saúde no
currículo escolar; 3) um ambiente físico e social que favoreça o cuidado em saúde; 4) possibilidades de serviços de
saúde para a comunidade escolar; 5) atividades integradas com comunidade externa, como familiares e outros
parceiros da comunidade.

Nota: Recurso baseado em: Brasil, Ministério da Saúde. Programa Academia da Saúde: caderno técnico de apoio a
implantação e implementação. Brasília: Ministério da Saúde, 2018. p. 174.
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Para que esses objetivos sejam efetivamente alcançados, é essencial garantir que o
comitê de ação funcione de maneira eficiente e organizada. Isso requer uma
estruturação adequada das ações administrativas, que pode ser facilitada pelo uso de
recursos e ferramentas específicas. Abaixo, são sugeridos alguns desses recursos que
podem ajudar na operacionalização do comitê de ação:

Cronograma de reuniões do comitê de ação (Recurso 2): Detalhando o dia, horário,
periodicidade e local das reuniões do comitê de ação. Facilitando o planejamento e a
organização, garantindo que todos os membros estejam cientes e possam se
preparar para as reuniões;
Checklist de materiais e recursos (Recurso 3): Uma lista de verificação dos
materiais e recursos necessários para cada reunião. Garantindo que todos os itens
necessários estejam disponíveis, prevenindo contratempos durante os encontros;
Ata de reunião (Recurso 4): Um modelo padronizado para registro das reuniões
com data, horário, participantes, assunto e anotações gerais. Assegurando que
todas as discussões, decisões e ações sejam documentadas de maneira consistente,
servindo como um registro oficial das atividades do comitê de ação;
Modelo de lista de representantes do comitê de ação (Recurso 5): Este recurso
ajuda a definir os papéis e responsabilidades de cada membro, facilitando a
coordenação das atividades e o acompanhamento do progresso. Abaixo está o
passo a passo para o preenchimento dessa lista:

Coluna 1: Nome do representante 
O que preencher? Escreva o nome completo de cada membro do comitê de ação,
se necessário, inclua o apelido ou nome social do representante para facilitar a
identificação.
Coluna 2: Funções na escola
O que preencher? Especifique a função ou cargo que o representante ocupa na
escola. Exemplos incluem diretor(a), professor(a), coordenador(a)
pedagógico(a), estudante líder de sala, etc.
Coluna 3: Funções no comitê de ação
O que preencher? Defina o papel que o representante desempenhará dentro do
comitê de ação. Por exemplo, coordenador(a) de atividades, etc. Dica: as
funções devem ser claras e alinhadas às competências e habilidades de cada
membro, garantindo que todos saibam suas responsabilidades.
Coluna 4: Atividade prevista
O que preencher? Descreva brevemente a atividade ou as atividades que o
representante deverá realizar no comitê de ação. Por exemplo, "coordenação
das reuniões", etc. Certifique-se de que as atividades previstas estejam
vinculadas às funções no comitê de ação e que contribuam diretamente para os
objetivos destes.

19
30

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

RECURSO 12 - MODELO CALENDÁRIO COM TEMAS DE SAÚDE

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Janeiro Branco - Saúde
Mental

01/02 - Semana Nacional de
Prevenção da Gravidez na

Adolescência

04/02 - Dia Mundial
do Câncer

20/02 - Dia Nacional de
Combate às Drogas e Alcoolismo

08/03 - Dia
Internacional da

Mulher

20/03 - Dia
Mundial da Saúde

Bucal

21/03 - Dia Nacional da
Síndrome de Down

22/03 - Dia Mundial da
Água

02/04 - Dia Mundial
de Conscientização

do Autismo

06/04 - Dia Mundial da
Atividade Física

07/04 - Dia Mundial
da Saúde

08/05 - Dia
Internacional da Cruz

Vermelha

12/05 - Dia da Enfermagem

15/05 - Dia Internacional da
Família

03/06 - Dia da
Conscientização contra a

Obesidade Infantil

05/06 - Dia Mundial
do Meio Ambiente

09/06 - Dia
da

Imunização

12/06 - Dia Mundial de Luta
contra o Trabalho Infantil

10/07 - Dia da
Saúde Ocular

13/07 - Dia do Estatuto
da Criança e do

Adolescente

20/07 - Dia do Amigo e
Dia Internacional da

Amizade

05/08 - Dia Nacional
da Saúde

27/08 - Dia do Psicólogo

31/08 - Dia do Nutricionista

Setembro Amarelo -
Prevenção ao suicídio

01/09- Dia do Profissional
de Educação Física

08/09 - Dia Mundial da
Fisioterapia

19/09 - Aniversário do SUS

30/09 - Dia Internacional
do Surdo

Outubro Rosa -
Prevenção do

câncer de mama

10/10 - Dia Mundial da
Saúde Mental

11/10 - Dia Nacional de Prevenção
da Obesidade

11/10 - Dia do Deficiente
Físico

12/10 - Dia das Crianças

18/10 - Dia do Médico

11/08 - Dia do Estudante

Novembro Azul -
Saúde do homem

14/11 - Dia Mundial
do Diabetes

20/11 - Dia da
Consciência Negra

10/12 - Dia Internacional
dos Direitos Humanos

13/12 - Dia do Cego

21/12 - Dia do Atleta

Dezembro Vermelho
- prevenção

HIV/AIDS e outras
ISTs

Maio Amarelo -
segurança no

trânsito

Nota: Recurso baseado em: Brasil, Ministério da Saúde. Calendário da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2022.

19/04 - Dia
dos povos
indígenas

14/04 - Dia nacional
de luta pela educação

inclusiva

17/05 - Dia Mundial
de luta contra a

LGBTfobia

25/03 - Data Magna
do Ceará

Semana da educação
inclusiva

15/10- Dia do professor

28/10- Dia do funcionário público

12/11- Dia Estadual de
prevenção aos

homicídios de jovens

1//002
PPrreevv



Lista de contatos dos membros do comitê de ação (Recurso 6): Um banco de
dados com os contatos de todos os membros, incluindo telefones e e-mails.
Facilitando a comunicação entre os membros, permitindo um fluxo de informações
rápido e eficiente; 
Termo de responsabilidade e compromisso para os membros do comitê de ação
(Recurso 7): o documento busca dar ciência aos compromissos e responsabilidades
que os membros irão assumir com a participação no comitê de ação em saúde na
escola, como participar das reuniões agendadas.

 

Saiba Mais

Para compreender melhor sobre o papel da escola na mobilização da
comunidade, assista ao vídeo indicado no link a seguir: Gestão escolar e
mobilização da comunidade.

Esses recursos são essenciais para manter o comitê de ação organizado e funcional, mas
sua eficácia depende da colaboração e integração de todos os envolvidos. Para que o
comitê de ação atinja seus objetivos, é fundamental estabelecer parcerias entre os
diversos membros da comunidade escolar. 

Essas parcerias devem ser fortalecidas por meio de reuniões regulares, onde os membros
se reúnem para discutir questões específicas, planejar atividades e implementar ações
que atendam às necessidades e interesses de toda a comunidade escolar (Berti; Grazia;
Molinari, 2023).
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FASE 3

DEFINIDOS 
OS CAMINHOS:

COMO ELABORAR
UM PLANO DE AÇÃO

PARA A ESCOLA?

RECURSOS
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FASE 4

DAS IDEIAS 
À PRÁTICA:

COMO IMPLEMENTAR
UM PLANO DE AÇÃO

NA ESCOLA?

RECURSOS
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RECURSO 16 - MODELO DE CHECKLIST DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES
DO COMITÊ DE AÇÃO

Observações

Checklist

Os recursos e materiais da ação foram providenciados?

Os parceiros e convidados confirmaram a presença?

O local para execução da ação está disponível?

Ação: _____________________________________

Nota: Recurso baseado em: Alliance for a Healthier Generation. School Wellness Committee Toolkit. p.26.

Responsável pela ação: _____________________
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RECURSO 17 - MODELO DE CARTA CONVITE PARA PARCERIA COM A
ESCOLA

Prezada(o) ___________________________,

É com grande entusiasmo que venho convidá-lo a considerar uma parceria com a nossa
escola, ________________________________________________________, localizada no(a)
____________________________________________________________________________________
_____________.
Em nossa escola, promovemos uma Educação Integral para nossos estudantes e sabemos
como a saúde e o bem-estar da comunidade escolar é importante. Por isso, fazemos parte
do comitê de ação em saúde na escola.
Acreditamos que a colaboração dos parceiros da comunidade é fundamental para o sucesso
das ações de saúde em nossa escola, inclusive, para fortalecer o protagonismo e a
integração dos nossos estudantes e da escola com a comunidade.
Nas ações de saúde na escola, sua experiência e/ou os recursos que você ou sua
organização podem oferecer seriam inestimáveis para enriquecer e fortalecer nossas
iniciativas.

Por que se juntar a nós?
Impacto Positivo: contribua diretamente para a formação e o desenvolvimento de futuros líderes
e cidadãos.
Colaboração: trabalhe em conjunto com educadores, profissionais da saúde, lideranças
comunitárias e outros parceiros em projetos significativos.
Visibilidade: a parceria trará reconhecimento à sua organização, destacando o seu compromisso
com a educação, a saúde e a comunidade local.

Como você pode ajudar?
Participando ativamente das reuniões nos comitês de ação;
Colaborando com ideias e auxiliando na execução de ações;
Fornecendo suporte técnico ou recursos para as ações de saúde na escola;
Apoiando os demais membros do comitê de ação em saúde na escola.

Estamos confiantes de que sua participação fará diferença significativa em nossas ações e na
contribuição que temos na vida dos nossos estudantes e da comunidade.
Para discutirmos como você pode se envolver, ficaremos felizes em agendar uma reunião em um
horário conveniente para explicar mais detalhes e fortalecer nossa parceria.
Por favor, entre em contato conosco:
Telefone ( )_______________________
E-mail: ______________________________

Agradecemos desde já pela consideração e esperamos contar com sua valiosa parceria.

Atenciosamente,

Nota: Recurso baseado em: Russel-Brown. Healthy Advisory Committe Toolkt. Jamaica: Ministry of Educacion, 2009, p. 17.
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Mês

Grupos de
divulgação e
articulação

(Ex.: estudantes,
familiares etc.)

Momento de
articulação

(Ex. reunião de
pais,

planejamento
pedagógico etc.)

Recursos
(Ex. data show,

material
impresso etc.)

Mês 1

Mês 2

Mês 3

Mês 4

Mês 5

Mês 6

RECURSO 18 - MODELO DE CRONOGRAMA DE DIVULGAÇÃO E
ARTICULAÇÃO DAS AÇÕES DE SAÚDE COM A COMUNIDADE ESCOLAR

Nota: Recurso baseado em: Ontario Healthy Schools Coalition: Healthy Schools Coalition. Strathroy, On: Nowledge
network for Student well-being, p. 29.

Nota: Se possível, o comitê de ação em saúde na escola deve articular, a cada mês, momentos com os diferentes
membros da comunidade escolar: 1) gestão escolar; 2) pais e responsáveis; 3) estudantes; 4) professores; 5)
membros do conselho escolar; 6) profissional de equipe de saúde do bairro e 7) representante comunitário.



  
  
 

  
 

39

Descrição da ação

Atividade

Responsáveis

Local

Data

Horário

Principais resultados
Os objetivos e os resultados da ação foram

alcançados? Qual a percepção dos
participantes sobre a ação?

Relato da ação
A ação ocorreu como planejado? Quais as

facilidades e dificuldades? O tempo necessário
pra planejar e executar foi suficiente?

RECURSO 19 - MODELO DE DIÁRIO DE CAMPO

Observações
O que poderia ser feito diferente na próxima ação semelhante?

Nota: Recurso baseado em: Russel- Brown, Pauline. Healthy Advisory Committe Toolkt. Jamaica: Ministry of Educacion,
2009, p.24





MATRIZ FOFA (SWOT)

A Matriz FOFA (SWOT) é uma ferramenta clássica da Administração, utilizada
principalmente, para o Planejamento Estratégico (PE). No contexto de uma Escola
Promotora da Saúde, a Matriz FOFA (SWOT) complementa as etapas anteriores ao
permitir que a escola identifique de forma clara e objetiva os membros/fatores internos
e externos que influenciam suas atividades (Baldissera, 2023).

Por meio desta análise, a escola pode promover um autoconhecimento profundo de sua
organização e de seus membros/parceiros, além de realizar uma análise contextual que
servirá como um guia essencial para a definição do plano de ação.

Para utilizar a Matriz FOFA (SWOT) no ambiente escolar, siga os passos descritos
abaixo, onde o comitê identificará e descreverá os quatro elementos principais que
influenciam a instituição de ensino (Baldissera, 2023):

Forças (Strengths): Avalie os pontos fortes internos da escola. Estes são aspectos
positivos que a organização controla e que podem ser usados a seu favor. Pense em
recursos, competências e capacidades que destacam a escola das demais;
Fraquezas (Weaknesses): Identifique as fraquezas internas que precisam ser
melhoradas. Essas são áreas onde a escola pode estar em desvantagem ou que
necessitam de atenção para evitar problemas futuros;
Oportunidades (Opportunities): Analise o ambiente externo para identificar
oportunidades que a escola pode aproveitar. Essas são circunstâncias ou tendências
externas que, se bem aproveitadas, podem beneficiar a instituição escolar;
Ameaças (Threats): Reconheça as ameaças externas que podem impactar
negativamente a escola. Estas são condições fora do controle da instituição escolar
que podem criar desafios ou riscos. 

Ao realizar essa análise, o comitê criará uma Matriz FOFA (SWOT) que considerará tanto
os fatores positivos quanto negativos. Internamente, a escola deve focar nas forças e
fraquezas, enquanto externamente, as oportunidades e ameaças serão os pontos de
atenção. Essa análise proporcionará um diagnóstico estratégico sólido, que orientará as
ações e decisões da escola, assegurando que o plano de ação esteja alinhado com as
reais necessidades e circunstâncias do ambiente escolar.

Ao integrar as ferramentas chuva de ideias e árvore de problemas com a Matriz FOFA
(SWOT) que analisa as forças e fraquezas internas da escola, bem como as
oportunidades e ameaças externas que podem impactar na implementação das
estratégias definidas no plano de ação, é possível criar uma visão mais completa e
detalhada da situação.
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FASE 5

CONQUISTANDO 
RESULTADOS: 

COMO AVALIAR E 
MONITORAR UM 

PLANO DE AÇÃO?

RECURSOS



Defina o objetivo da análise: determine o que será analisado através da Matriz FOFA
(SWOT) (qualquer situação que necessite de avaliação estratégica). 

Crie a matriz: Desenhe um quadro dividido em quatro quadrantes. Cada quadrante
representará um dos elementos da Matriz FOFA (SWOT).
Quadrante Superior Esquerdo: pontos fortes (strengths)
Quadrante Superior Direito: pontos fracos (weaknesses)
Quadrante Inferior Esquerdo: oportunidades (opportunities)
Quadrante Inferior Direito: ameaças (threats)

Liste os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e as ameaças: caso
necessário, consulte as definições anteriores.

Interprete a Matriz FOFA (SWOT): analise as informações listadas em cada quadrante
para identificar possíveis padrões e relações. Reflita sobre como os pontos fortes e
fracos podem ser utilizados para aproveitar as oportunidades e como podem ajudar a
reduzir as ameaças. 

Desenvolva estratégias: use a análise FOFA (SWOT) para formular estratégias. Os
pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças auxiliarão na elaboração de um plano
de ação.

Implemente e monitore: coloque as estratégias desenvolvidas em prática. É importante
acompanhar o progresso e fazer ajustes, caso necessário, a fim de garantir que as
estratégias sejam eficazes e adaptáveis às mudanças no ambiente.

Reavalie: revise periodicamente a Matriz FOFA (SWOT) para garantir sua relevância e
atualização, especialmente se houver mudanças significativas no ambiente interno ou
externo.

PASSO A PASSO MATRIZ FOFA 
(SWOT)

29

Usar a Matriz FOFA (SWOT)
dessa maneira ajuda a
estruturar a análise e facilita o
desenvolvimento de estratégias
para melhorar o desempenho
em relação ao objetivo definido.

Na página a seguir há
um exemplo de como
preencher a Matriz
FOFA (SWOT).
Vamos ver?
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PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES

ESTUDANTE/TURMA
DESTAQUEPRINCIPAIS

NOTÍCIAS

REGISTROS/FOTOS DAS
AÇÕES

SAÚDE E BEM-
ESTAR

Mês/Ano: ______/_______

INSERIR AQUI UM LINK OU  O
QR-CODE

Boletim informativo

RECURSO 20 - MODELO DE BOLETIM INFORMATIVO
Nota: Recurso baseado em: Toronto, Public Health. Healthy Schools Toolkit. Toronto,

Canada: Public Health of Toronto Government, 2022, p.31.

ESTAR

REGISTROS/FOTOS DAS
AÇÕ

S
Õ

S/
Õ
/

ES



É crucial, durante a análise da Matriz FOFA (SWOT), definir os temas de saúde que serão
priorizados na escola. Recomenda-se concentrar em dois ou três temas principais,
introduzindo um novo tema a cada ano. Essa abordagem contínua e incremental permite
que a escola aborde as questões de saúde de maneira eficaz e sustentável, garantindo
um acompanhamento adequado ao longo do tempo.

Além disso, é importante reconhecer como a escola já lida com esses temas prioritários,
identificando as ações e recursos utilizados, bem como os colaboradores já envolvidos.
Esse reconhecimento fortalece a base para a construção de uma estratégia sustentável,
pois se alinha com a dinâmica já existente na escola. Essas questões devem ser
discutidas durante a construção da Matriz FOFA (SWOT), especialmente ao se
considerar as forças da escola.

O comitê de ação, formado por representantes da escola e da comunidade, desempenha
um papel essencial na definição desses temas prioritários. A participação ativa do
comitê de ação garante que as ações sejam alinhadas com as necessidades reais e os
recursos disponíveis, tornando as estratégias mais eficazes e contextualizadas (SHE,
2020).

O processo de análise orientará o comitê de ação na construção de um painel síntese,
que deve integrar os temas prioritários, as demandas específicas, as ações já
desenvolvidas pela escola, além dos colaboradores e recursos disponíveis. Essa visão
consolidada é fundamental para a construção de um plano de ação coerente e bem
estruturado.

Figura 8 - Exemplo de Matriz FOFA (SWOT) sobre bullying.

Professores e educadores capacitados para
identificar e intervir em situações de bullying;
A escola dispõe de  políticas e programas   
antibullying.

FOFA /
SWOT

SRENGTHS/ 
FORÇAS

Colaboração dos pais/familiares,
comunidade e organizações para
fortalecer as estratégias de prevenção;
Ampliação de campanhas educacionais
que promovam a empatia, respeito e
inclusão entre estudantes.

THREATS/
AMEAÇAS

OPPORTUNITIES/
OPORTUNIDADES

Contextos familiares e comunitários
violentos que estimulam o preconceito e a
prática de bullying;
Cyberbullying;
Cultura do Silêncio.

Subnotificação;
Insuficiência de recursos, como conselheiros ou
psicólogos escolares, para lidar com as
consequências do bullying;
Inconsistência na aplicação de políticas antibullying. 

WEAKNESSES/
FRAQUEZAS

I
N
T
E
R
N
O

E
X
T
E
R
N
O

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Sugere-se que esse material seja disponibilizado
em espaço de ampla divulgação, para que a

comunidade tenha acesso e acompanhe as ações
do comitê de ação da escola.
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Ação
(Conquista)

Descrição Responsável
Período

realizado
(início/fim)

Recursos
Utilizados

Satisfação geral

RECURSO 21- MODELO DE QUADRO SÍNTESE - CELEBRANDO
CONQUISTAS

Data: ____________________________
Emitido por: ______________________
Escola:___________________________

1. Introdução
Este documento tem como objetivo apresentar um resumo das ações realizadas pela escola,
acompanhado de uma avaliação em escala de cinco estrelas. Nesta avaliação, você poderá
indicar seu nível de satisfação com o projeto, variando de 1 estrela (muito insatisfeito) a 5
estrelas (muito satisfeito). O relatório foi elaborado para oferecer transparência e manter a
comunidade escolar informada sobre os avanços e desafios enfrentados na implementação das
ações planejadas.

Nota: Recurso baseado em: Alliance for a Healthier Generation. School Wellness Committee Toolkit. p.28.
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RECURSO 22 - MODELO DE DOCUMENTO DE REGISTRO DE
EXPERIÊNCIAS E LIÇÕES APRENDIDAS

Orientações para a construção do relatório contemplando os tópicos a seguir:

Data: ______________________________________________________
Emitido por: _______________________________________________
Projeto/ação:______________________________________________
Escola:_____________________________________________________

1. Introdução
Este documento visa compilar as experiências vivenciadas e as lições aprendidas durante a implementação
do_________________________(projeto/ação). Ele serve como um registro importante para orientar futuras
iniciativas, destacando os principais desafios enfrentados, as soluções encontradas e os conhecimentos
adquiridos ao longo do processo.

2. Resumo do projeto/ação

Título do projeto/ação: ____________________________________________________________________________
Objetivo: _________________________________________________________________________________________
Data de início: ____________________________________________________________________________________
Data de conclusão: ________________________________________________________________________________
Responsáveis: ____________________________________________________________________________________

3. Experiências vivenciadas
Durante a execução do projeto, várias experiências marcaram o processo. A seguir, estão descritas as principais:

Experiência 1: (descrição detalhada de uma experiência relevante, incluindo o contexto, os atores envolvidos
e as consequências).

4. Principais desafios enfrentados
Identificar e compreender os desafios enfrentados é crucial para o crescimento e desenvolvimento de futuras
ações. Abaixo estão os principais desafios encontrados:

Desafio 1: (descrição do desafio, sua origem e como ele impactou o projeto).

5. Soluções implementadas
Para superar os desafios, foram implementadas diversas soluções. A seguir, são listadas as principais estratégias
e táticas adotadas:

Solução 1: (descrição da solução aplicada e como ela resolveu ou minimizou o desafio).

6. Lições aprendidas
As lições aprendidas são o principal legado de qualquer projeto. Abaixo estão as lições que servirão de referência
para futuras iniciativas:

Lição 1: (descrição da lição aprendida, com foco no que funcionou bem e no que pode ser melhorado).

7. Anexos
Se houver documentos adicionais, como relatórios detalhados, fotos ou depoimentos, eles podem ser
anexados aqui.

Nota: Recurso baseado em: Toronto, Public Health. Healthy Schools Toolkit. Toronto, Canada: Public Health of
Toronto Government, 2022, p.44.
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“Eu tenho interesse em participar desta ação outras vezes.”

Não tenho interesse Tenho muito interesse

“Eu gostei da ação que foi realizada na minha escola.”

Não achei fácil Achei muito fácil

Não estou
satisfeito

Muito
satisfeito

“Eu acho que o tempo da ação na minha escola foi aceitável”.

Não achei útil Achei muito útil

Não achei o tempo
aceitável

Achei o tempo muito
aceitável

RECURSO 23 - MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACEITABILIDADE DOS
PARTICIPANTES SOBRE AS AÇÕES DE SAÚDE NA ESCOLA

Marque a opção que melhor representa sua opinião:

Nota: Recurso baseado em: Toronto, Public Health. Healthy Schools Toolkit. Toronto, Canada: Public Health of
Toronto Government, 2022, p.41.

Não gostei Gostei muito

“Eu achei esta ação útil para promover minha saúde e bem-estar.”

“Eu achei fácil realizar/participar desta ação na minha escola.”

“De modo geral, eu estou satisfeito com a realização desta ação na minha escola.”

PONTOS NEGATIVOS PONTOS POSITIVOS

Não gostei Gostei mu

enho interesse Tenho muito

o achei útil Achei muito

o achei fáfáf cil Achei muito

achei o tempo Achei o temppo

Não estou
f

Muito
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RECURSO 24 -  MODELO DE INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DA
ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

Nota:  Recurso baseado em: Vennegoor, Gerjanne et al. Measuring implementation of health promoting school
(HPS) programs: development and psychometric evaluation of the HPS implementation questionnaire. Journal of

school health, v. 93, n.6, 2023. 
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RECURSO 24.1 -  MODELO DE INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DA
ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

Nota:  Recurso baseado em: Vennegoor, Gerjanne et al. Measuring implementation of health promoting school
(HPS) programs: development and psychometric evaluation of the HPS implementation questionnaire. Journal of

school health, v. 93, n. 6, 2023.
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RECURSO 24.2 -  MODELO DE INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DA
ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

Nota:  Recurso baseado em: Vennegoor, Gerjanne et al. Measuring implementation of health promoting school
(HPS) programs: development and psychometric evaluation of the HPS implementation questionnaire. Journal of

school health, v. 93, n.6, 2023.
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RECURSO 24.3 -  MODELO DE INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DA
ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

Nota:  Recurso baseado em: Vennegoor, Gerjanne et al. Measuring implementation of health promoting school
(HPS) programs: development and psychometric evaluation of the HPS implementation questionnaire. Journal of

school health, v. 93, n. 6, 2023.
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RECURSO 24.4 -  MODELO DE INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DA
ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

Nota:  Recurso baseado em: Vennegoor, Gerjanne et al. Measuring implementation of health promoting school
(HPS) programs: development and psychometric evaluation of the HPS implementation questionnaire. Journal of

school health, v. 93, n. 6, 2023.
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RECURSO 24.5 -  MODELO DE INSTRUMENTO DE OBSERVAÇÃO DA
ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

PONTUAÇÃO GERAL DA ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE

Nota:  Recurso baseado em: Vennegoor, Gerjanne et al. Measuring implementation of health promoting school
(HPS) programs: development and psychometric evaluation of the HPS implementation questionnaire. Journal of

school health, v. 93, n. 6, 2023.



ProMOVE
Escolas + Saudáveis

Mesa Diretora
2025-2026

Deputado Romeu Aldigueri
Presidente

Deputado Danniel Oliveira
1º Vice-Presidente

Deputada Larissa Gaspar
2ª Vice-Presidente

Deputado De Assis Diniz
1º Secretário

Deputado Jeová Mota
2º Secretário

Deputado Felipe Mota
3º Secretário

Deputado João Jaime
4º Secretário

Escaneie o QR CODE
e acesse nossas
publicações


